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Domingo infra oitava da 
Ascenção

N aquelle  tempo, disse J e ­
sus aos seus discípulos : 
«Quando, porém, vier o P a- 
rac lito , este E sp ir ito  de ver­
dade que procede do Pae, 
e que vos hei de env ia r  da 
pa r te  de meu Pae, elle da- 
ra  tes tim unho de mim. E  
vòs tam bem  dareis te s t im u ­
nho, porque desde o p r in ­
cipio estaes commigo. (1) 

«Eu vos tenho  dicto  es­
tas cousas, p a ra  que vos 
não escandalizeis. H ão de 
expulsar-vos das S3-nagogas, 
e tem po v irá  em que todo 
aquelle  que rende  homena* 
gem a Deus. E  assim vos 
hão de t ra ta r ,  porque não 
conhecem nem  ao P ae  nem 
a mim

«Ora, eu vos digo estas 
cousas, pa ra  que, quando 
chegar e*sse tempo, vos re ­
cordeis de que eu vol-as 
disse. Não vol-as disse des* 
de o principio, porque a in ­
da estava  comvosco. E  a- 
gora  vou p ara  aquelle  que 
me enviou, e tienhum  de 
vó^  me p e rg u n ta —p ara  on­
de ides ? Mas porque vos 
disse estas cousas, a t r i s te ­
za encheu os vossos cora­
ções. (2)

(1) Vê se nestas palavras a dis- 
tincção perfeita das tres pessoas 
da SS. Trindade. O Espirito San­
to deu testimunho a Jesus, des­
cendo visivelmente sobre aquelles 
que, no Cenaculo, invocaram o 
nome de Christo. Os apostolos de­
ram testimunho a Jesus, prégan 
do .a sua doutrina e os seus mi­lagres.

(2) Jesus não julgava opportu* 
no prophetisar-lhes as persegui­
ções qne lhes ‘reservava o fu tu ­
ro, porque a sua presença basta­
va para sua defesa Agora, po­
rem, que vai subir para seu E- 
ternd Pae. relle os previne, para 
que não desfalleçam no meio das 
tribulações. A tristeza os acabru- 
nha, mas o Espirito Santo lhes dará a coragem precisa, consolan 
do-os no soffrimeuto.
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(Continuação)
Reconhece-se, na architectura 

da cúpula de São Pedro de Ro­
ma, o genio de/ Miguel Angelo. 
Quando se e3tuda philosóphica: 
mente a constituição da Igreja, 
roconheee-se a divindade de Jesus 
Christo. De facto, com o tenior 
de que a immutabilidade dos prin­
cípios da Igreja, a gapiencia dos 
conselhos, a firmeza absoluta das 
suas decisões fossem empregadas em proveito egoísta duma só fa­
mília ou duma só raça, cuja so­
berba dominação curvasse o resto 
do mundo, permittiu Jesus-Chris- 
to que tivesse dois caractéres ex­
clusivamente próprios a Igreja : 
I o. que ella fosse electiva no seu 
chefe suprçmo, 2o. que tivesse 
ella, por meio do recrutamento, a'dedicação voluntaria dos que 
a compõem. São dignos de atten- ção esses dois grandes caractéres 
e imprimem á transmissão do po­
dei ecclesiastico uma especial e 
única. physionomia.Não ha neste mundo senãó dois

O LYCEU
O utras  cidades possuem 

gym nasios, escolas normaes, 
lyceus, Y tú  não tem  nada 
e perde o que tem ,e nem  sa 
be ap rov e ita r  do que a  D iv i­
na  Prov idencia  libera lm ente  
lhe concede. Assim p e r­
deu o trad ic io na l  Collegio 
de S. Luiz , que t a n ta  fal­
ta  faz pa ra  a  educação da 
mocidade.

Hoje só a classe r ica  
póde t r a ta r  da educação l i ­
te rá r ia  dos filhos ; a c la s ­
se m ediana e pobre estão 
privadas dos meios de fa­
zei' os filhos, segu irem  o ca ­
m inho das le tras .  P a rece  
que fim idêntico vae te r  o 
malfadado Lyceu .N ão é sem 
razão o g ri to  de a la rm a  da 
im prensa  local. N um a c ida­
de do in te r io r  como Y tú , 
onde ha  fa l ta  de m ateriaes  
para  as g randes  construc- 
ções e em pouco mais de 
ura anno hão de te r  m a­
te r iaes  sufficientes para. a 
construcção«d’ura g rande  e- 
diticio com acommodacõe9 
p a ra  todas ae officinas e hão

modcs de transmissão do pòder: a hereditariedade e a eleição. Não 
sem vantagem decerto é o prin­
cipio de hereditariedade quando 
se lhe submettem os povos. Por 
elle se fecha o caminho aos am­
biciosos que cubiçam o primeiro I lugar. Mas, seja qual fôr o seu * valor, este princípio tem sérios 
inconvenientes que me não fôra 
razão dissimular. Os mais hábeis 
imperadores e os reis mais au­
gustos nâo receberam de Deus o 
privilégio de transm ittir as suas qualidades aos seus descendentes. 
Póde um príncipe inepto receber, dum pae dotado de genio, um 
sceptro muito pesado. Disso te­
mos memoráveis exemplos. Dei­
xaram jo s  filhos de Theodósio cair 
a possança romana que seu pae 
um momento restaurara. Os fi­
lhos de Carlos Magno dobraram- 
se debaixo do immenso iimpério 
daquelle egrégio homem. Luís 
XIV mais não contou, entre os 
seus snceessores, um monarcha 
que fosse capaz de resgátar com 
proezas de brilho o que teve de 
commum, nas fritas, com'o illus' 
tre seu avô. A hereditariedade 
real tem portanto os seus incon­
venientes, veem-no.

A Igreja que devia estender- 
se a todas as nações do mundo encontraria com esses inconvenien

de inangu ra l-as  em tempo; 
de m edo.que se possa dizer 
com todo o r igor do direito
0 L yceu  está  funccionando; 
está  cum prida  a clausula 
do testador ? Si es tiver fu n c ­
cionando apenas um a ou ou­
t r a  officina; não i r á  isto dar 
m argem  a um a dem anda das 
p artes  in teressadas con tra  
os d ireitos da S an ta  Casa 
de Y tú  ? E  poderá a  San- j 
ta  Casa de Y tú  sem meios, j 
sem recursos su s ten ta r  esta  
dem anda  f

Foi por m im ventilada 
nas colum nas desta folha a 
ideia de ser en treg u e  a d i­
recção do L yceu  a um a con­
gregação  religiosa; afim de 
que cs a lum nos tivessem 
um a educação com pleta, i s ­
to  é, profissional e ca tholi-  
ca. Mas esta  ideia não foi 
aceita ;  parece que por j u s ­
to castigo  da D iv ina  P ro ­
videncia  não terem os nem 
L yceu  catholico  e n e m  leigo; 
não terem os nada. A cau ­
sa de tudo isto é que não ha 
um  só i tu ano  da tôm pera dos 
an tigos ítuanos. Quando se 
t r a to u  da fundação do Col- 
legio S. Luiz , o P . José  
Galvão percorreu , a cavallo. 
todo o m unicípio d^ Ytüy 
esmolando para  as obras 
do novo edifício, e conseguio 
reu n ir  a q u a n tia  de seis 
contos. P arece  um a im por­
tân c ia  insignificante  ; mas

1 para  .aquelle tempo era  um a 
im p ortânc ia  m uito  conside­
rável; porque o que se fazia 
naquelle  tem po com seis con 
tos, não se faz hoje com 
tr in ta .  Pois  bem com esse

tes acs quaes, por sua natureza 
de sociedade universal, ella daria 
fatalmente novas e odiosas pro. 
porções, porque a humanidáde 
olharia como vexatório o ser,por 
assim dizer, encadeada ao carro 
duma mesma famíha reinante. 
Ao contrário, deixando o princí­
pio electivo, a todas as nações a esperança de ver um de seus fi­
lhos subir ao throno pontificai 
as fazia por isso menos desfavo­ráveis a elle. Não nos esqueça­
mos, aliás, de que o principio e- lectivo, quando não é falseado por intrigas apaixonadas, tem a 
dupla vantagem da flexibilidade 
e da virtude ; de flexibilidade, 
porque se harmoniza mais facil­
mente com as necessidades diver sar dos tempos a mjudançá do 
chefe supremo; de virtude, por­que os homens, na escolha que 
fazem dos depositários do poder, 
se dirigem de ordirário áquelles 
que crêm os mais dignos. Â elei­
ção não fecha, como a heredita­
riedade, a barreira ao genio e a 
virtude: dá, é verdade, lugar a mais agitação da parte dos que 
elegem, e a mais hypocrisia da 
parte dos candidatos, mas afinal, 
‘para solicitar, e para obte? os 
9uffrágios dos homens, é mistér 
fornecer-lhes penhores ou, pelo 
menos, apparencias de saber, do

dinheiro  foi lançada a  p r i ­
m eira  pedra do g rande  èdi- 
fício, onde funccionou cerca 
de c incoen ta  annos o antigo  
Collegio S. L u iz  é que, i n ­
felizm ente, es tá  servindo W  
je para  q ua r te l  de soldados.

Quando se t ra to u  da fu n ­
dação do S em inário  de S. 
Paulo , D. A nton io  Joaqu im  
de Mello, velho de sessenta 
annos, percorreu  a  cavallo 
as cidades, villas e aldeias 
da vastíssim a diocese de S. 
Paulo , esmolando £para as 
obras do Sem inário , e ooji- 
seguio d inheiro  sufficiente 
não só para  a construcção 
do g rande  eciificio do Sem i­
nário; mas para  fo rm ar 
o patrim onio  q ae  é, a i n ­
da hoje, o tque su s ten ta  o 
mesme Sem inário. Hoje não 
ha mais um só i tuano  dessa 
tem pera  a n t ig a ,  capaz de 
um pequeno sacrifício em 
prol de um  ideal qua lquer 
por mais grandioso, elevado 
que seja. Os i tuanos  de ho ­
je  só querem  gosar das van ­
tag ens  da en can tadora  P au-  
licéa;pouco se incom m odam  
com os interesses do seu to r ­
rão  n a ta l .  Que Y tú  fique r e ­
duzida a  ru ínas, desappare- 
ça do mappa geographico  
pouco se incom m odam  com 
isso. Só p rocuram  o in te re s ­
se proprio; é o egoismo avas- 
sallando todas as classes só­
cias, dom inando todos os es­
píritos, cujos effeitos deplo­
ráveis  estam os vendo nestes 
infelizes tempos.

Y tú , 27— 7— 1922.
P. Antonio Buejio de Camargo

Igreja da Bôa Morte e Seminário do P. Campos
NOTAS

1 ) A IGREJA DA BOA MOR­TE.—Assim por esse nome é mais 
conhecida essa igreja, embora se­
ja sua Padroeira dSL Senhora do Bom Conselho.

2)^E. JOSE» DE CAMPOS LA- JLL— O P. Campos nasceu em 
Ytú em 1735, vindo a falledêr

OS MONUMENTOS DA MINHA

nessa mesma cidade em I 8I 6.F0-ram seus paes Felippe de Cam­
pos Bicudo e d. Maria de Almeida.Sentindo-se chamado a vida re­
ligiosa entrou elle,bem jovem ain 
da, para a Companhia de Jesus, 
em cujo , Instituto ja contava a 
sua distincta família com illus- tres membros, entre os quaes o 
P. Estanislau de Campos, dó qual havemos de trata ainda em outra 
serie deste nosso modesto trabalho.Apanhado o P. Campos, bem 
como seus jovens irmãos Miguef 
e Ignacio, pela iniqua e anti-pa- 
triotica lei do famoso valido de 
D. José I, de Portugal, Sebastião 
de Carvalho, Marquez de Pom­
bal, lei essa que expulsava os 
os Padres da Companhia de Je­
sus de Portugal e de suas colo- nias, teve o P. José de Campos 
Lara, e seus irmãos, de seguirem o caminho do exilio.

O que foi a viagem desse il- lustre ytuano e virtuoso sacer­
dote deixamos* de descrever, bas­
tando-nos, para que se avaliem 
as agruras e floffrimentos que el­
le teve de passar, 0 que a respei­to nos conta Southey, auctor in­
suspeito, quando, em sua Histo­ria do Brazil, referindo aos actos 
praticados durante a expulsão 
desses religiosos, escreve que “de uma feita foram embarcados e 
estirados no porão de um só na- 

j vio, cento e quarenta e cinco je- 
suitas“ e accrescenta “muitos des­
ces faUeceram no caminho“.

merito e dedicação. Sentimos to­
dos que, a ordem, numa socieda- 

jde, exige que seja o mais digno 
aquelle que manda. Comirandar' e reinar, segundo 0 Christianis- 

11110, é servir. Para servir aos o j- 
tròs é preciso ser-lhes devotado. 
Ora, a d* dicação, em regra geral, 
não tem melhores, juizes que a- 
quelles a favor dos quaes se e- 
xerse ella.

Dahi vem que na Igreja, em 
particular, a eleição visa o mais 
digno. O senado d’augustos an­
ciãos, a que se chama collegio 
dos cardiaes, offerece as maiores 
garantias de imparcialidade. Po­
dem extraviar-se as multidões que 
votam ou por arrastamento ou 
per delírio; porem, uma assem- 
bléa de cinqüenta anciãos, nunca. 
À arma formidanda da eleição 
não póde aqui fazer ferida algu-• ma. São felizes todos os seus gol 
pes. Assim, quando morre um 
papa, os eleitores sagrados não 
lhe procuram succesíor, senão no 
meio daquelles que julgam de­
verem ser os mais capazes, de de‘ 
sempenhar o agusto papel de in­
teira dedicação a3signada por Je- 
sus-Christo aos que commandam. 
Neste caso, não tem por alvo 0 
enercício do suffragio senão pro­
curar 0 descobrir ser os mais di­gno. E’ 0 mais diguo aquelló cu

jo coxação é 0 mais disposto a 
votar-se á felicidade e á salvação 
de seus irmão. Insiste neste pon­
to Jesus Christo, horas antes de 
morrer: «Têm as nações, diz E l­
le nos apóstolos, reis que sobre 
ellas dominam e a que todavia 
chamam bemfeitores (1 ). Nâo as­
sim será entre vós Aquelle de 
vós que maiór é do que seu ir ­
mão ha-de mostrar-se menór. O 
que manda deve ser ser o servo, 
Daes-lhe 0 nome de Mestre, e- ha- 
veis razão, que o sou devéras: 
sum* etermm. Se pois, Eu que sou 0 Mestie Me pus aos vossos 
pés para o» lavar, não vos dei o 
exemplo senão afim de fazerdes 
depois de Mim 0 que me vistes 
fazer.» (2) Tal a theoria do po­
der na Igreja. E  o modo de trans* 
missão do poder, a eleição, não 
tem mais que uma mira, como 
dissemos: pôr em relevo 0 mais 
sábio e 0 mais dedicado que, u- 
ma vez eleito, termiua cada uma 
das cartas suas por estas pala­
vras sublimes: Servo dos servos 
de Deus.

(1) S. Luc. XXII. 25.
(2) S. João X III,13,14,15.—Nes­tas, como noutras citações, não se 

cinge om rigor 0 conferencista 
ao Texto. Vimo-lo já atrás.

(Continúe)



Á FEDERÀÇÁO
Exilados da patria, atirados 

para o porã infecto de um na­
vio, seguiram os irmãos Campos 
para a Europa; o noviço Ignacio 
de Campos, o mais muço dos trez, 
não eupportando os maus tratos 
que lhes eram infligidos, veio a 
fallecev em caminho, nas alturas 
de pernambuco; Miguel de Cam­
pos, tambem noviço, chegou ao 
fim da viagem, ordenando-se em 
Roma ahi salientou-se por sua 
caridade e assistência aos enfer­
mos, tendo, ao tratar de vario-j 
losos por oocasião de uma epide­
mia de bexigas que assolou a 
Cidade Eterna, coutrahido o ter­
rível mal, vindo delle fallecer. O 
P. José de Campos, o mais velho 
dos trez, recebeu tambem em Roma as ultimas ordens e depois 
de estar por muitos annos nfcssa cidade é apóz a morte de D.José 
I e a quéda do seu valido j  M ar 
quez de Pombal, recorreu a va­
liosa protecção de uma sua pa- renta, tambem natural de Ytú, 
a nobre ytuana D. Izabel de Cam­
pos, que residia em Lisboa e era 
muito estimada da rainha D. Ma­
ria I, vindo elle residir tambem 
em Lisboa, onde esteve por al­
guns annos. Vindo a fallecer es­
sa sua illustre parenta tornou a Roma o P. Campos, donde, apóz 
muito annos de exilio, conseguiu 
voltar a sua terra natal.Consta a tradicção que um dia 
achava-se o P. Campos Lara pas­seando lentamente pela praia do 
mar, curtindo acerbas saudades 
de sua patria, espinhos esses q ue 
mais lhe pungiam dada a falta 
de recursos para promover a 
viagem, e assim soffrendo, pedia 
e esperava que a Divina Pro­videncia lhe desse meios para sa* 
h ir  desse penoso ^desterro; £assim se achava elle, todo entregue ao 
seu pezar, quando vê diante de si 
apprcximar-se um jo7em desco­
nhecido, que, ao mesmo tempo 
que lhe offerecia uma estampa 
de N. Senhora do Bom Conselho, 
apontava-lhe um navio, prestes 
a levantar ferros, e lhe diz que fosse alli,oP. Campos, fallar com 
o commandanta desse navio que 
o mesmo o levaria gratuitamente, 
em seu navio, para o Brasil, on­
de, em sua terra natal, elle edi- ficaría uma igreja e um Semi­nário sob a intocação de N. Se 
nhora do Bom Conselho.

Seja isso uma lenda, ou não, ‘não sabemos; só o que sabemos é 
que o P. Campos conseguiu, em­
bora desamparado e sem recur­
sos e apoz longos annos de exilio, 
tornar -de novo a ^patria e, uma 
vez nella, tra tar logo de edificar 
na cidade do seu nascimento uma 
igreja em honra de N. Senhora 
do Bom Conselho, assim como tra ­
tou de fundar um Seminário pa­ra a educação de meninos pobres, 
e o qual poz tambem sob a -pro­
tecção da Virgem do Bom Con­
selho. t3) GENAZZANO — Pequena ci­
dade da Italia, a oito leguas de 
Roma.4) IRMÃO JOAQUIM DO LI­VRAMENTO.—O Irmão Joaquim 
Francisco do Livramento não per­
tencia a nenhuma ordem religio­
sa, nem era ordenado; tinha a 
mais fervorosa devoção ao SS. 
Sacramento, e percorria quasi to­
do o Brazil conhecido então, não 
só espalhandd essa devoção, como 
tambem f undandoSeminarios para 
a educação de meninos pobres, 
bem como fundando azy - 
ios e hospitaes. Ainda hoje exis­
te em Florianopolis, Santa Ca- tharina, uma benemerita associa, 
ção de caridade com o nome des­
se illustre e virtuoso ' brasüeiro- 
associação essa que fôra por elle 
fundada.Santa Catharina. sua provín­
cia natal, reconhecendo os seus 
méritos e virtudes elegeu-o seu 
deputado ás Cortes.5) P.JOSE’ Ga L VAO DE FRAN­
ÇA.—Era filho do Tenente Fran 
cisco Galvão de França, natural 
de Parnahyba, e de Auna de Bar-

ros Leite, esta filha do Capitao 
José de Barros Penteado, tambem natural de Parnahyba. Era ir ­
mão do Coronel Francisco Galvão 
de Barros França, um dos che­
fes da revol uçãode 42,e ao qual nos 
referiremos em outra serie deste 
nosso trabalho.

Notas e Noticias
Romaria

1 C om o tin h a m o s  n o tic ia d o  
re a liz o u -se  q u in ta  fe ira  u l­
tim a  a  ro m a r ia  p ro m o v id a  

Nascéh o P. José Galvão em. p e la s  C o n fe rê n c ia s  de  S . V i-
Ytú, em 1793 A vida desse die-  ̂cente  de P a u lo , tincto e benemerito ytuaao e vir­
tuoso sacerdote é um bello exem 
pio de quanto póde um homem 
de vontade. Des da infancia sen­
te-se chamado para sacerdocio e 
para conseguir esse desidjratum  
emprega todos os esforços.Na escola, no Seminário mais 
tarde, foi um alumn^ exemplar, 
quer pelo sou comportamento, quer pela sua applicação. Brio­
so, sentindo que outros, cujos in- 
telligencias talvez mais promptas 
que a sua, se lhe avantajavam 
nos estudos atira-se com ardor, A . ,aos livros, já não lhe basta o dia! A c o m p an h o u  a  ro m a n a  
para estudar- e passa quasi que o v ir tu o so  sa c e rd o te  revm o . 
as noites todas debruçadas sobre sr. P . Ca-etano B e n ^ e n u tti .  o» livros, para que no dia seguin 3 # J
te, em aulas, possa hombrear-ss | N a q u e lla  cidade ob ro m eiro s com os mais adeantados e de mais 1 , ,. /facil com- urehensão. u v e r a m  b e lla  recep ção  p a r

Ordenado sacerdote veio para I p a r te  do seu  d ig n o  p a ro c h o  
Ytú, sua terra natal, e ahi, em- rev m o . sr. P . A r th u r  L e i te  
bora convidado com insistência de  S o u z a  e dos bons c a th o -  por repetidas vezes, jamais quiz Hcos s a i ténaes>

Pe?as 5 1{2 da manhã, sa- 
hiu da igreja  do Bom Jesus  
essa rom aria  em que tom a­
ram  p a r te  para  mais de du- 
sen tas  pessoas, levando á 
fren te  o es tan d ar te  do C ir­
culo Catholico.

D uran te  o tra jec to , que 
foi feito a pó, os romeiros, 
a lte rnadam en te  rec itavam  o 
terço  e entoavam  devotos 
cânticos religiosos.

a

sus M enino no p resep io .Em  
seguida  as sras. can to ras  da 
ig re ja  do Bom Je su s  can ta  
vam  a  L a d a in h a ,  q e era  
devo tam en te  respondida pe* 
los assistentes , finalizando- 
se com a bençam  do San tis* 
sim o Sacram ento ,

Apoz os actos religiosos, 
as visitantes, convidadas 
pela sra. S uperio ra , percor­
re ra m  o edifício e chacra  da 
S an ta  Casa, adm irando  a  o r­
dem e asseio que a li  re inam .

occupar cargo ecclesiastico al­gum, tão delicada era a sua con 
sciencia, tão grande a sua mo­
déstia

Sacerdote de' uma humildade 
a toda prova, baixou ao tuMi^io engrandecido por suas virtudes e 
abençoado por .todos.Sacerdote de uma vida, illibada 
e cheia de sacrifícios, deixou a 
sua terra natal c exemplo de a- 
crvsoladas virtudes. Áinda nos 
últimos annos de sua vida mui­to fez em prol dessa cidade, de­
dicando-se com todo o empenho na fundação do Collegio de S: 
Luiz Gonzaga, dos Padres Jesuí­
tas, e no de N. Senhora do Pa­trocínio, das Irmãs de S. José, es­
tabelecimentos esses que muito devem a esse benemerito sacer­
dote.Rodeado de estima e veneração 
de todos entregou essa veneran 
do sacerdote sua bella alma t>o Creador a 7 de Agosto de 1883; 
contava elle noVenta annos de í 
dade, sessenta do? quaes de vida 
sacerdotal e que passára traba­
lhando pelo bem moral e espiri­
tual de seus conterrâneos.

(Continúa)
Ytú, 26—5—922.

F. Nardy Filho

GUARDA DE HONRA AO S3.SACRAMENTO 
Domingo, 2H de Maio de 1922

Igreja Matriz
A exposição do SS. Sacramento 

será feita na Missa das 7 horas.
O encerramento se dará  as 6 

horas da tarde, com a recitação do 
terço, canto da9 ladainhas, ta n ti m 
ergo e bençam. O secretario

Chegada a  rom aria  á igre  
ja  do Sdlto, o revmo. sr- P . 
B envenu ti  celebrou a san ta  
missa c des tr ibu iu  a sagrada 
com m unhão aos num eroscs 
romeiros.

Apoz a missa, os ro m er 
ros d ir ig iram -se  á  casa do 
revmo. sr.V igário, onde lhes 
foi servido um abundan te  
café sortido. Depois vo lta ­
ram  á igreja , onde o revmo. 
sr. P . B envenu ti lhes d ir ig iu  
a  palavra  n ’uma eloqüente 
e piedosa p ra tica , sendo em 
seguida dada a bençam  com 
o Santissim o Sacram ento . 
D aquella  ig re ja  os romeiros 
sah iram  em direcção a esta  
cidade, com o e s tandar te  á 
frente, rec itando  o terço 
e cantando  devotos hymnos 
religiosos.

Ch.egados a esta cidade. 
subiiVm a té  á  M atriz , donde 
se d ispersaram  depois de re ­
ceberem a bençam  do S an ­
tissimo. ,

Foi esta um a das mais nu 
merosas e devotas rom arias  
que sé tem  feito á  ig re ja  do 
Salto. •

Festa do Divino
No dia 4 de J u n h o  proxi- 

mo será, cellebrada nes ta  c i­
dade a festa do Divino E sp i­
rito  Santo, a qual se revis- 
t i r á  de g rande  b ri lhan tism o

Serão pregadores, no tri-  
duo o jovem  sacerdote, re v ­
mo. sr. P . P au lo  F lorencío  
da S ilveira  Cam argo, per ten  
cente  a  um a das mais distin* 
ctas familias i tuanas; e no 
dia da festa o revmo. sr. P. 
A lberto  T eixe ira  Pequeno 
illustrado  re i to r  do Sem iná­
rio P rov in c ia l  de S. Paulo.

^São festeiros os d istinctos 
catbolicos e abastados fazeu 
deiros, srs. João  de A lm eida  
Camargo, Ormindo de A l­
meida Cam argo e L u iz  de 
A lm eida  S ilveira.

ni,fazendeiro  em .Cravinhos.
F oram  tes tem unhas  no 

ac to  religioso, por p a r te  da 
noiva o sr. H erm ogenes Bre* 
nba R ibeiio  e sua exma. es­
posa; e por pa r te  do noivo 
o sr Dr. G raciano  S. Geri- 
bello. No ac to  civ íl  foram 
paranym phos: da noiva o sr. 
Miguel R izz  > e sua exma. 
senhora; e do noivo o sr. 
Dr. G raciano  S. Geribello.

Pelo  trem  da ta rd e  os noi* 
vos segu iram  para  o Rio de 
Jan e iro ,  em v iagem  de n ú p ­
cias.

Ao jo v en  p ar  os nossos 
votos de m uitas  felicidades.

Da exma . senho rinba  Is a ­
bel S im oni e sr. Orlando da 
S ilva  Freicás recebem çs a- 
m avel convite  p a ra  assistir 
ao seu casam ento, que se r e ­
a l iz a rá  no d ia  31 do co rren ­
te.

G ra tos  pelo convite , desde 
já  fazemos votos de m uitas  
felicidades ao fu tu ro  casal.

BOM JE S U S  
Congregação das F ilhas  de 

M aria
De ordem do revmo, s r .P  

Superior aviso a todas ab congregadas que a reu n ião Irec i tan d o  o terço, e tendo 
mensal te rá  lug a r  no d ia " íl fren te  ^ ^

Visita á Nossa Senhora
Q uinta  feira  u ltim a, dia 

da A scem ão  do Senhor, pe­
las 9 horas da m anhã  re u ­
niram -se na ig re ja  do Bom 
Jesu s  as sras. Dam as de Ca* 
ridqda, com o seu respectivo 
d istincti vo, e, encorporadas 
a  grande num ero de outras 
senhoras e senhorinhas, se 
d ir ig ifam  á  capella  da S a n ­
ta Casa,precedidas pelo re v ­
mo. sr. P . A r th u r  D in iz ,S .J .

Anniversarios
F azem  annos:
D ia *28 o sr. A nton ioD ias 

de Carvalho; a  exm a sra  d. 
T heresa  de Assis Bueno.

Dia 31. o m enino Bene- 
dicto, filho do sr. Joaqiiim  
F e i r a z  de Alme)da Prado, 
residen te  em Ja h ú ;  a  exma. 
sra. sra. d. M aria Candi’da 
de C am argo Leite , esposa do 
sr. P edro  de P au la  Leite .

D ia 1 de Ju n h o ,  o sr .João  
Boni Sobrinho.

D ia 2 de Ju n h o ,  a exma. 
sra.. d, V irg in ia  F e r ra z P ra -  
do, esposa do sr. F rancisco  
Assis Bueno, re s id en te .em  
Ja h ú ;  a  exm a. sra. d. An- 
na A m elia  P o n t  Mesacappa, 
esposa do sr.EduardoMesaca-

Realizou-se hoje nesta cidade o enlace matrimonial do sr. José 
Elias do Nascimento, filho do fi­
nado sv. João de Deus do Nasci­mento com a senborinha Bene- 
dicta Maria Leite, dilecta filha do 
nosso nmigo e assignante sr.Adria- no Corrêa Leite, agricultor neste 
mumpio.

Aos jovens pares nossos parabéns

Dados interessantes
Na re lação  das R eceitas  

e Despezas das Cam aras 
da C ap i tan ia  de S. Paulo , 
nos annos de 1764-17Ü5, en­
contram os o segu in te  que, 
por ju lg a rm o s  curiosc, aqui 
transcrevem os:

C am ara  de Y tú — R ece ita  
154$760

Despeza: 130$363
Saldo 24$397

Y tú  occupa nessa re lação 
o q u in te  lu g a i .  vindo a n ­
tes delia: G ua ra t in g ue tá ,
Sanfos, P a ra n a g u á  e S .P au

pa e o jovem José  N ery  de j o; .convindo notar-se  que 
Negreiros, sem inar is ta  no jessas ap resen tam  deficits,

em quan to  a de Y tú  m ostra  
saldo.

Sem inário  de Campinas.

Consorcios
Sabbadc u ltim o realizou- 

se o casam ento  da p rendada 
senhorinba  H elena  M artin í, 
d ilecta  filha do sr. Paschoal 
M artini, com o d is tinc to  
moço sr. H um berto  Delbo-

3 de Ju n h o  p. fu turo  as 5 l \2  
horas  da tarde.

A  secre ta r ia
IRMANDADE DE N. S. DO RO­

SÁRIO
De ordem do Irmão Provedor 

aviso a tpdos os Irmãos que ama­
nhã ás 10 horas na igreja Matriz, 
haverá missa, recitação do terço, 
ladainhas e bençam com o SS. Sa­
cramento. Peço o comparecimento 
de todos. O secretario 

Fermino Octavio do E. Santo

o es tan d ar te  de S. 
V icente  de Paulo.

*Na S an ta  Casa foram as 
v is itan tes  recebidas g en t i l ­
m ente  pela exm a. sra. I r ­
m ã L u iza  F s tan is lau ,  muito  
d igna Superiora  daquella  ca* 
sa. de caridade.

Na capella do estabeleci­
mento  o revmo. sr. P . Di- 
n iz  fez uma bella  allocução, 
referindo-se á  v iagem  que 
os santos Reis Magos fize­
ram  para  irem  v is i ta r  a J e ­

PERDEU-SE um véo
preto , novo, na ig re ja  do 
Bom Jesus; pede-se a  quem 
c t iv e r  em seu poder, o o- 
bsequio de entregal-o  nesta  
typograph ia .

AOS MAGROS E NERVOSOS
Recomm endam os o uso do m elhor fo rt if ican te o V A N A D IO L .
Forta lece  o sangue. A lim enta* o sys tem a n e r ­

voso enfraquecido.
Tonifica e reconsti tue  ás carnes.
Engorda os magros por moléstia . E v ita  e cu ­

ra  a tuberculose.
* *Tmpede a  velhice p rem atu ra .

R e s ta u ra  ás forças exgo ttadas  pelo t rab a lho .
O V A N A D IO L , é o m eihor e mais bem  a c -  

ceito fortificau,te, todos p referem  pela  sua rap id a  
e-m aravilhosa acção, bas ta  1 a 2 vidres,

Acouselhado por toda a classe medica.
A venda nas boas pharmacias

* /



A FEDBRAÇAo

' À tosse, as thm a, c a t a r - , 
í os, b ronch ite  e dem ais af~ 
fecções do appare lho  r e s ­
p ira tó rio  curam -se  p io m p ta  
e posit ivam en te  com a “ E- 
m ulsão de S c o t t“ . “ A ttes to  
que tenho  em pregado a E- 
m ulsão de S c c t t  sem pre com 
axcellentes resultados, nas 
moléstias do appare lho  res­
p ira tó rio , nàs  anem ias,consi­
derando-a por isso, um  pre* 
parado  de v a lo r  real, p r in ­
c ipa lm ente  p a ra  as crean- 
ças.

D om ingos Cardoso 
Maceió

EM PREITEIRO
P rocu ra -se  uma boa fa­

m ília , nac ional ou ex tran -  
geira, p a ra  occupar-se na 
em pre itada  de p lan tação  de* 
bananas, dando-se por 2 ou 
3 annos a t e r r a  do meio 
p ara  p lan tação

As te r ra s  são m uito  boas, 
d is tan te  15 m inu tos  des ta  
cidade, lu g a r  alto, sauda- 
vel, casa de m orada, agua  
de poço excellente . P a ra  
m elhores informações, p ro ­
c u ra r  o seu  p ropr ie tá r io , á  
ru a  do Commercio, 1Í5.

P h a rm a c ia  G-eribelló
PRECISA-SE de um a

senhora b ranca ,de  lAe^a ida­
de, p a ra  fazer com panhia , 
ã  noite, a  o u t ra  senhora, 
sendo das 6 horas da ta rde  
as 7 da m anhã.

P a r a  t r a t a r  á  r a a  do Com ­
m ercio  N. 128

Esporfe Club Maranhão
Assembléa geralDe accordo com o? estatutos da 

Sociedade, convoco os , srs. Socios para á Assembléa Extraordinsria 
a realisar-se no dia I o de Junho proximo, quinta feira, as 20 horas 
no salão do Central Club, p~ra 
tratar-se da nova Directoria e de outros assumptos de int6resses'da 
mesma Sociedade.Outrosim:—Faço scientea todos 
os Srs. Socios que, á Assembléa se­
rá realis? da com qualquer nume­
ro de socios presentes.

Y tú’ 27 de Maio de 1922.
Luiz Antonio Mendes— Secre­

tario.

Narciso VedoelliPassando na próxima 
g quarta feira 31 do corren­

te o Io anniversario do fal lecimento do nosso distinc. 
to amigo sr.NARCISO VE- 
DOELLI, a familia convi­

da a todos seus parentes e ami­
gos para assistir a missa que pelo 
eterno descanço de sua alm? man' 
dam celebrar quarta feira as 7 ho 
ras na egreja de N. S. do Carmo.

I'< ioe-já agradecem.

SITIO  A’ VENDA
Vende-se um  sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva, com 60 p a ra  70 a l­
queires de excellente» t e r ­
ras para  café e cereaes.

O sitio  è a travessado  pela 
nova es trada  de rodagem, 
que passa perto  da casa de 
morada.

T r a t a r  c o m o  Dr. Manoel 
Maria B ueno— R ua de S.Ri - 
a ,81 C. •

SOLEMNE FESTA
r>oDivino Espirito Santo

N a  P a r o c h ia  d e  Y t ú ,  a  r e a l is a r - s e  n o s  d ia s  1, 2 , 

3, e  4  d e  J u n h o  d e  1922

Promovida pelos Senhores : Camargo Irmão & Sobrinho

DIA 1 DE JUNHO
A’s 6 1[2 da tarde começará o triduo, que constará de sermão pelo Revmo. P ' 

Pa-lo  Florer.cio da Silveira, em seguida Cauto do Veni, ladainhas, Tantum Ergo á 
grande orchestra e benção do £>S. Sacramento, Ave-Maria, solo de Barytono. Ladainha de 
G uilm onta4  vozes, Tantum Ergo, solo de Tenor, Ave Verum de Mozart.

DIA 2 DE JUNHO*
Continuação do triduo, com sermão do P. Paulo, Ave Maria de Perosi, coro— 

Ladainha de Perosi e Mondo—Tantum Ergo de Foschini, Adoremus de Tristãò Mariano'*• «
D1A 3 DE JUNHO

A’s 8 hora? da manhã, distribuição de carne á domicilio, que será feita gentil­
mente pelos Irmãos do Circulo Catholico.Ao meio dia, entrada soiemne dos carros de lenha, que defilarão pelas rnas do 
Commercio, Barão de Itahym e Direita. Durante o percurso tocará a banda União 
dos Artistas. .A’ .1 hora da tarde será feita a distribuição de generos alimentício^ a 200 fa­
mílias, já munidas com o respectivo cartãoA distribuição terá logar á rua Barão de Itahym n. 7A’s 6 1\2 da tarde continiíação do triduo com sermão do P. Paulo, Ave-Maria 
de Eaure, Ladainha de J. Capochi, Tantum Ergo dô Zaninetti, Ave Verum de Pazzetti.A’s 8 horas da noite, retreita pela banda União dos Artistas que'percorrerá as 
ruas: Barão de Itahym, Commercio e Direita.

DIA 4  DE JUNHO

Sera saudado com festiva alvorada, ás 6 horas, pela banda José Victorio 
h A’s 7 horas missa resada com communhão geral. "

A’s 10 horas imponente missa cantadá, sendo executada a nova missa “DTJomo4** 
a tres vozes de L. Perosif‘ na qual tomarão parte o bàrytono Lueiano Vetorazzo e tenor 
Giuseppe Chiaron.Ao Evangelho,sermão pelo Revmo P. Alberto Teixeira Pequeno, m. d. Reitor 
do Seminário Provincial de S. Paulo. Cantará o solo ao prógador o baiytono Lueiano 
Vetorazzo (Ave Maria de J. Tescari).A’s 12 horas, benzimento das roscas, que serão de^tribuidas a domicilio, pelos 
Irmãos do Circulo Catholico.A’s 5 horas da tarde, sahirá a imponente procissão do Divino Espirito Santo,que 
percorrerá as ruas: Barão de Itahym, Commercio e Direita, tocando as bandas JoséVicto- 
rio e União dos Artistas. *A’ entrada da procissão, após 'A area ao prégador, sermão pelo Revmo. P. Pe­
queno. •Canto do Tantum Ergo e bençam do SS. Sacramento.Nos dias 1, 2 e 3 estará franqueada faos devotos do Divino, o Império, armado 
na residencia do festeiro, sr. Ormindo de A. Camargo, rua Barão de Itahym, n. 18. Na- quelles 3 dias, após o triduo, haverá na mesma casa, leilões de prendas, que os dignos 
festeiros cederam em beneficio da Igreja Matriz.

Para maior brilhantismo da festa, pede-se o comparecimento do maior numero de anjos e mordomos, que deverão estar no dia 4, ás 4 3^4, na igreja Matriz e incor­
porados ir  buscar o festeiro.A orchestra e côro está a cargo do maestro Tristrão Junior.

Segunda feira, será servido um modesto jantar aos presos da cadeia e aos mor- pheticos, em seu hospital.

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE SÂO PAULO

Expedierite das 10 as 3 da ta rde  
Recebe dinheiro, pagando ju ros  como segue i

E m  c/ corrente . . . . - 3
A praso de 3 meses. . 4

“ 6 meses. . 5 
“ “ “ 12 meses. . 6

\o ao anno 
'[o ao anno 
\o  ao anno 
'[o ao anno

Faz  descontos como segue :
A Y IST A , . . . 2$5Ó0 p er  conto
“ 30 D IAS. . . 8$400 “
“ 60 D IA S. . . 9$200 “
“ 90 D IA S. . lOfOOO n

A bre credito  em c/ corren te  a lav radores , podendo 
serv ir p ara  custeio. Iguaes van tagens  faz a  negocian ­
tes  e industr iaes .

F az  pagam ento  por cheque a  1$000 reis
R U A  D O  C O M M E R C I O  — Y T U T

OGÜARANOL
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha mági­
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,Per eiraB arreto

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

Tomae sempre
EM ULSÃO  

DE SCOTT
Expectorante e Reconstituinte 

ao mesmo tempo.
528

C a s a s  a  v e n d a
Vende-se as casas da ru a  

do Commercio ns. 12 e 12 A 
e te rreno  de fundos da casa 
n.12 q u e d á  para  ru aD ire i ta .

T r a t a r  á  ru a  do Com m er­
cio. n. 114.

• ___________________________________
DR. CASTRO FREITAS 

— A D V O G A D O —  
T ia b a lh a  no eivei e no com- 

m ercial,e  t r a ta  de cobran­
ças am iga  veis e jnd iciaes

[Advocacia em gera lfti :: •
C . P. Sampaio N ttto  j : 

Advogado
Rua do Commercio Tel. 189 62

ym
DR. MANOEL MARIA 

BUENO
ADVOGADO 

R ua de Santa Rita, 51, c. Y T U

Cornçlio Pinbo
T ra ta  de papeis de ca­

samentos, tan to  no civ il  co­
mo no [religioso.— R ua  .de 
S an ta  R ita ,  n. 24—Y T U ’

«c •*»**..... °$Ê k

AO PUBLICO
Não m andeis fazer o exgoto 
no vosso dom icilio  sem er- 
os preços com o abaixo as- 
s ignado,onde achare is  .ma­
te r ia l  de p r im e ira  e serviço 
ga ran tido .T em  sem pre t a m ­
bém reboles promptos de qual 
quer tam anho

José Ruggieri



M EDICO
Consulta? das 8 as 9 da m anhã  e das 15 as 

17 da tarde.
A ttende  cham ados a  q ua lq u e r  hora  da noite, 

tan to  na  cidade como para  fóra.
R E S ID E N C IA — R u a  do Commercio, 61

T elephone— n* 20

T ra ta  de papeis de ca­
samentos, tan to  no civil co­
mo no [religioso.—  R ua  de 
S an ta  R ita ,  n. 24—Y T U ’

PADARIA = : pães francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta aecção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O N ^ R l T - í V R I í A ^ d o c e S  finos de todas as qualida­
des como seja: pudins, bonà boccado=\ mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crús, salames, mortadellas, iombo, linguas e artigos 
especiaes em fpetiscoo de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOP3.

F A B R I C A  D E  M A C Á R R Ã O =  massas feitas"com muito capricho—aletria.lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.Para tudo o que ê preparado na Padaifia, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I I V I ,  em­
prega-se com meticulcso cuidado agua filtrada em FILTROS P à S- 
TEUR.

Rua de Santa Rita —8 9

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico •

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1{2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E, S.PauloCOLORANTE SOREL

Transforma em novos os vestidos velhos
A m aism oderna,com oda,econom lca,scientifica  das T in tns  
A condicionado em v idnnhos , com sua caixa e X) modo 

simples de usal-o.
C ORES A S M AIS V A R IA D A S  E  B E L L  AS !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,- Violèta. L ilá  
Bordeaux, Fraise, A zul Mvrinho, Rosa,Verde garrafa, Azul Natíer, etc-

Deposito e fatfrica — «Pharmacia Geribelloo
Ruua Commercio—115— Telephone 230

C onvem  Martellar !
' ‘'alta de som.no 
Falta do apetite 
Pès frios 
Esquecimento 
Tontura 
Desanime 

Arrôto choco 
Medo de m orrer 
Batimento de coração 
Trem ura de mhsculo

Zunido no ou- 
vido t f f l t

Rosto quente 
Prisão d’ventre 
Extremecimen

Lenha serrada
T e n d e  se len ha

1 Carroça, 7$000.
L e n h a  em toro

1 ca rro ça  14$00Ò.
L U I Z  L E IS

T i  11a Nova — * Telephone,26

OGÜARANOL
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos intestinos, ao figado e princi­
palmente ao- coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,Per eiraB ar reto

üwa.;afci

Susto de noite na cama 
Bocca ruim  
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo • 3

A c u r a  P H .n  R 1,1 1 1 R v A N A DI CO OE SLCESTE 3
 »Deposito e fabrica  —P h a rm a c ia  Geribellc 115— EJ

’ E L X X X R ,

4To g u e í r /v$ a l m .
€ A R O B A f^ ü A lA C < X
d ep u râ lrv o tiõ  Síhcju*

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DODr. Braz Bicudo de Almeida

Com longa p ra t ic a  de c lin ica  civil e m i i i ta  
T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a optim a sala de c u ra t i ­
vos com os mais modernos apare lhos que g a ­
ran tem  rigorosa asepsia está  habili tado  a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-nretraes, ca.utc * 
risações.

Injeções para  t ra ta m e n to  rápido cias a n e ­
mias, esgotam ento  nervoso, ic teríc ia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da m anhan  e das 
4 ás 5 da tarde. !<•

C onsultoric  e^Residencia 
R ua  do Com mercio— 114— Telephone 94 

YTIT

r i  Sfr. Lss.2 Saote* 3&H& S
—♦ Ito», ear-âsiervfco è m  kovpétesx. ,
“5 aus& M  d fi fita r ia  Csnm. •  <$a E

ewsfiâawwáa éa  P oIjd 1«6» . C&a.
Attewt*» c|w« «w  mà/Jm. efà&Ào- LE rarolte-áa o E  

p—1 -P Ilarir d s  N & pw ara , flo w a s ift àu fu  
3  íbaraKKW Rítiso o& ú& k» "Jo&a ò t  3  
R  ’Uva S ilv a ira . g -j
3  N&o Iw w to  «a» iwoocaaaawufcü - 
ru ) “•>* q-u« mif. jK vrqua corü& i*. cD
jp  v> a TB prepara-do q?a® E
CB xío# w  sfanfliunte, « s a ró ta fe a i H  3  «set *»pwvia.Ii<lad8 v-yXl q-** * i«nxãa <áa»a © o» Za
j-3  ü '4*  4b

fD rWf. CféAe 
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